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EDUCACÃO E
t

ESQUEMA DA

TRABALHO

SENAC / RJ -  FEVEREIRO -  1 9 8 5  

PALESTRA DO PROF, MOACYR DE GOES

Labim/UFRN



‘f  I -  I N D I C E
í

1 . V ISÃO  ANTROPOLOGICO -  CULTURAL DA QUESTÃO

2 . PROCESSO H IS TÓ R IC O  DOS MODOS DE PRODUÇÃO ARTEZANAL E C A P IT A L IS T A

3 . TRABALHO IN TE L E C TU A L  E MANUAL / EDUCAÇÃO "H U M A N ISTA " E "P R O F IS S IO N A L "

A . B R A S IL ; P IS TA S  EM EDUCAÇÃO PARA O TRABALHO -  DE VARGAS A TANCREDO
*

5 . SENAC E SENAC / RJ -  M ATRÍCULA -  COMPOSIÇÃO S O C IA L  E ESCOLARIDADE
t

(  DOCENTE /  D IS C E N TE  ) A QUESTÃO DO ENSINO / EMPREGO 

I 1 -  F O N T E S

. PESQUISA SOBRE EGRESSOS DO SENAC -  1 9 8 A 

.  RE LATO R IO S 1 9  8 3

.  PROJETO DE PESQUISA DA U F P E ( CENTRO DE EDUCAÇÃO, 1 9 8 3 / 8 A ) ;  

P E R F IL  DA ESTRUTURA EDUCACIONAL DO 2°- GRAU -  CARACTERIZAÇÃO E 

PER SPECTIVAS DE SEU PROCESSO DE ENSINO Labim/UFRN



I .  EDUCAÇÃO E TRABALHO 

NA VISÃO DA 

ANTROPOLOGIA CULTURAL

O MUNDO
DA NATUREZA 

^ " " " -D A  CULTURA

A PEDAGOGIA DE PAULO FREIRE

Labim/UFRN



n.

0 HOMEM

Labim/UFRN



II. PROCESSO HISTÓRICO

1. MODO ARTEZANAL DE PRODUÇÃO

A -  NO

TRABALHADOR

TRABALHO

TRABALHO UNIFIC/DO

Labim/UFRN



B -  NA ESCOLA

TRABALHADOR
Q r  

f'“'~
O I

6,

SABER UNIFICADO 

ÍOBRA de ARTE/

Labim/UFRN



7 .

2 .  MODO CAPITALISTA DE PRODUÇÃO

A -  NO TRABALHO

T R A B A L H O  

F R A G M E N T  A D 0

Labim/UFRN



8,

B -  NA ESCOLA

S A B E R
C IE N T ÍF IC O  / TECNOLÓGICO 
( função  d i r i g e n t e )

M E D I A Ç A O

S A B E R
S I M P L I F I C A D O  
( p r e p a r a ç ã o  de  M .O .)

S A B E R

F R A G ME N T A D O

C -  TRABALHO + ESCOLA P produtividade

Labim/UFRN
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3 . PROPOSTA DE RECUPERAÇÃO DA GLOBALIDADE

A -  NO TRABALHO
S IN D IC A TO  

PARTIDO P O L ÍT IC O

B -  NA ESCOLA: EDUCAÇÃO PARA
CID AD AN IA

ORIENTAÇÃO PARA 0 TRABALHO

ESCOLA NÃO SERÁ, APENAS
REPRODUÇÃO S O C IA L

APARELHO IDEO LÓ GICO  DO ESTADO

ESCOLA SERÁ, TAMBÉM

CO N SCIEN TIZADO R A

D IA L É T IC A

DEMOCRÁTICA
Labim/UFRN
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I *• * -T * - r
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I I I .  TEORIA E PRATICA

1 . TODO TRABALHO

TODA EDUCAÇÃO

' W

DISSO LVE 
D ICO TO M IA DO

< É IN TE L E C TU A L  

É MANUAL

IN TE L E C TU A L  

REMETE AO TRABALHO

IN TER FER E NAS 
FORMAS DE 
INTERAÇÃO 
DO HOMEM

SABER
"H U M AN ISTA"

"P R O F IS S IO N A L "

COM A NATUREZA 
COM OUTROS HOMENS 
CONSIGO MESMO

Labim/UFRN



2. AS RELAÇÕES ENTRE

EDUCAÇÃO E TRABALHO

NÃO SÃO
LINEARES 
NEM MECÂNICAS

A - ENSINO E MERCADO DE TRABALHO ? 

VALOR DO DIPLOMA ?

EMPOBRECIMENTO DO CONTEÚDO DO TRABALHO ?

C O E F IC IE N T E  DE IN T E L IG Ê N C IA  ? 

QUEM IN D IC A  ?
Q, I .

OU

B -  E F E IT O S

DA EDUCAÇÃO

▼
EDUCAÇÃO É D IR E IT O

CAPACIDADE DE TRABALHO 
VALOR SIM BÓ LICO
SELEÇÃO E C LA S S IF IC A Ç Ã O  S O C IA IS  

DE TODOS

TRABALHO E D IR E IT O  DE TODOS Labim/UFRN



i v .  B R A S I L

1 . IN D U S TR IA LIZ A Ç Ã O  DE VARGAS 

-  CA P ITA LIS M O  NACIONAL -

A -  ESCOLAS D IFER EN CIAD AS -

C A R A C TE R ÍS TIC A S

B -  DELEGAÇÃO AOS EMPRESÁRIOS

HUMANISTAS
k

P R O FIS S IO N A IS

<  C L IE N TE L A

PROCESSO PRODUTIVO

SENAI -  1 9 A 2

SENAC 1 9 A 6 Labim/UFRN



2 , ANOS 6 O

-  IN IC IO

A -  1 9  6 1

ENSINO

IN TER N A CIO N A LIZA ÇÃ O  DO

-  L E I A , O 2 A -  L D

MEDIO

AGRÍCOLA

IN D U S TR IA L

COMERCIAL

C A P ITA L

B

B -  1  9 6 A ACORDOS MEC -  USAI D

Labim/UFRN



3. ANOS 7 O

-  APROFUNDAMENTO DA IN TER N A CIO N A LIZA ÇÃ O  DO C A P ITA L  

-  O "MILAGRE B R A S IL E IR O 4' -
*1

A -  A ESCOLA ÚNICA P R O FIS S IO N A LIZ A N TE  

1 9 7 1  -  LEI  5,  6 9 2

1 9  7 2 PARECER 9 5  DO C F E

Labim/UFRN
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3 . 1 .  0 DISCURSO DA EDUCAÇÃO PARA O TRABALHO, ENQUANTO NAUFRAGA O "M ILA G R E"

A - SETOR PRIM ÁRIO
ÊXODO RURAL 

DESM OBILIZAÇÃO DA M Ã O -D E -O B R A

<  P R IV IL E G IA  C A P ITA L  

TECN O LO GIA IN TE N S IV A  

B A IX A  ABSORÇÃO DE M Ã O -D E -O B R A
•%

C -  SETOR T E R C IÁ R IO  : EXCEDENTE DE M. O , SUPERIOR À  OFERTA DE EMPREGO
}

D -  ESCOLA DE 1 -  GRAU SEM RECURSOS PARA A P LIC A R  A 5 . 6  9 2 /  7 1

E -  A C R IS E  DO C A P ITA LIS M O  IN TER N A CIO N A L

F - INTERNAMENTE

DESEMPREGO
INFLAÇÃO
CONCENTRAÇÃO DE RENDA 
D E S E Q U IL ÍB R IO S  R EGIO N AIS

IMPACTO NA DEMANDA DE BENS DE CONSUMO
Labim/UFRN



1 7 ,

3 , 2 , 1 9  7 5 RETORNO À D ICO TO M IA  DO

TRABALHO
MANUAL

IN TE L E C TU A L

A -  PARECER 7 6 / 7 5  DO C F E

k,

I *' 1

B -  L E I 6 .2  9 7 -  A GRANDE EMPRESA PREPARA SEUS PRÓPRIOS

RECURSOS HUMANOS COM D IN H EIR O  DE TODOS 

NÓS (  IMPOSTO DE RENDA )

Labim/UFRN



BRASIL / ANOS 7 0

A DÉCADA DE UMA ESCOLA EXCLUDENTE

3, 3.

-** A -  1 -  GRAU

1» 1 9  7 1 - DE 1 ,0 0 0 QUE INGRESSARAM

1 9 7 9 - 1 9 A CONCLUIRAM

1 9 8 1 - 1 2 0 CONCLUÍRAM 0 2 -  GRAU

B -  ANALFABETISM O

1 9 7 9 -  POPULAÇÃO DE 1 5  A 1 9  ANOS:

1 , A 5 2 , O O O ANALFABETOS - - - - - > 1 2 .  1 %

DADOS DO M E C Labim/UFRN



ij. ANOS 8 O

ESGOTAMENTO DO MODELO A U TO R ITÁ R IO  E SINDROME

A -  1 9 8 2 -  L E I 7 . O 4 A* ' «L.

CADA ESCOLA REDEFINE O PAPEL DA

DA L E I 5 . 6  9 2 / 7 1

EDUCAÇÃO
RELAÇAO

TRABALHO

Labim/UFRN



DA HISTORIA

5 . LIÇ Õ ES

DA CR ISE

A -  O FORMAL NÃO TRANSMUDOU-SE NO REAL

B -  O ESTADO A U TO R ITÁ R IO , NA SUA FORMA

IM P O S IT IV A

NÃO -  E D U C A TIV A ,

PERDEU A OPORTUNIDADE DE AVANÇAR NO PROCESSO PROGRESSISTA

DE A L IA R
ESCOLA

TRABALHO

B . 1 . "LE M B R A I-V O S  DE 1 9 6 1 ' :  O PARLAMENTARISMO

Labim/UFRN



VIDA
&

E

UM
1»

ASSUNTO
LOCAL

V. A

CHAPLIN

Labim/UFRN



MATRÍCULA TOTAL POR NATUREZA DE ENSINO -  1983 -  SENAC

NATUREZAS B R A S IL DR/RJ

IN IC IA Ç Ã O 2 0 8 ,6 2 6 6 2 ,6 2 8

Q U A LIFIC A Ç Ã O 3 7 0 .5 0 9 3 6 .0 5 8

H A B ILITA Ç Ã O 3 ,3 5 0 3 .0 3 9

APERFEIÇOAMENTO 3 0 9 ,1 6 3 2 5 .5 8 9

APRENDIZAGEM 719 703

NÃO E S P E C IF IC A D O 5 9 ,6 0 8 1

TO TA L 9 9 6 ,9 7 5 1 2 8 .0 0 8

Labim/UFRN



MATRÍCULA TOTAL
POR NATUREZA DE ENSINO - 1983 (%) 
SENAC-DR/RJ

APRENDIZAGEM 0,5 

HABILITAÇÃO 2,4

INICIAÇAO 48,9

APERFEIÇOAMENTO 20,0

QUALIFICAÇÃO 28,2

Labim/UFRN



MATRÍCULA TOTAL POR MODALIDADE OPERATIVA -  1983 -  SENAC

MODALIDADES OPERATIVAS B R A S IL DR/RJ

C F P 4 8 2 ,3 9 7 9 7 .3 5 4

UNIDADES MOVEIS 2 2 6 .3 5 6 1 8 .6 6 4

TELEDUCAÇÃO 1 5 2 .7 8 5 7 .5 3 5

EMPRESAS PEDAGÓGICAS 3 3 .3 7 4 1 .5 7 9

CAPACITAÇÃO NA EMPRESA 5 2 .0 6 3 2 .8 7 6

TO TA L 9 4 6 .9 7 5 1 2 8 .0 0 8

Labim/UFRN



POR MODALIDADES OPERATIVAS-1983 (%)
SENAC/RJ

MATRÍCULA TOTAL

UNIDADES MOVEIS 14,6

Labim/UFRN



S - 3

M ATRICULA T O TA L  POR AREAS OCUPACIO N AIS - 1 9 8 3 -  SENAC

ÁREAS O CUPACIONAIS B R A S IL DR / RJ

COMUNICAÇÃO 8 1 ,6 5 5 1 5 .9 5 2

PROPAGANDA 2 6 ,9 5 3 5 .7 2 1

H IG IE N E  E BELEZA 7 5 .1 5 9 1 2 ,3 2 9

H O S P ITA LID A D E 3 8 .5 Z 2 5 .0 0 2

MANUTENÇÃO, CONSERVAÇÃO 
E S ER V EN TIA

1 5 ,9 2 2 3 ,6 3 9

AFERIÇÃO E C LA S S IF IC A Ç Ã O  
DE MERCADORIAS

96 -

ADM INISTRAÇÃO E GERENCIA 6 0 ,9 9 6 5 ,7 2 9

ARMAZENAGEM, EMBALAGEM 
E EXPEDIÇÃO

1 2 . Z53 1 ,0 8 0

E S C R ITÓ R IO 9 0 9 ,5 2 6 6 7 ,9 2 2

COMPRA 393 -

VENDA 5 5 .5 Z 1 2 .7 9 9

INFORM ÁTICA 9 ,9 0 9 3 ,7 9 2

SAUDE 7 6 ,9 2 9 9 .0 0 6

TURISMO 8 .5 9 1 1 .1 9 2

NÃO E S P E C IF IC A D O 8 5 .0 5 5 -

TO TA L 9 9 6 .9 7 5 1 2 8 ,0 0 8

Labim/UFRN



MATRÍCULA TOTAL POR ÁREAS OCUPACiONAiS - 1983 (%)

SENAC-DR/RJ

Labim/UFRN



MATRÍCULA TOTAL 
POR FONTE DE RECURSOS

SENAC-DR/RJ

RECURSOS 
DA AR 91,8

1983 (%)

CONVÊNIOS 
8,2

Labim/UFRN



S -  7

RESULTADOS DA P ESQ UISA DE E X - ALUNOS REALIZADA EH 1 9 8 A -  DR /  RJ 

EGRESSOS DE PROGRAMAÇÕES REALIZADAS NOS C F Ps E EMPRESAS PEDAGÓGICAS 

NATUREZA Q U A LIFIC A Ç Ã O

• Q U ESTIO N Á R IO S ENVIADOS - - - - - - - - - - - - -  3 , 3 5 0

• Q U ESTIO N Á R IO S RECEBIDOS - - - - - - - - - - - - - -  1 , 0 7 3

Labim/UFRN



D IS TR IB U IÇ Ã O  POR F A IX A  E TA R IA  DOS RESPONDENTES

SONDAGEM DE EGRESSOS -  DR / RJ

F A IX A E TÁ R IA FREQUÊNCIA l

1 A A 1 7 98 9 ,1 3

1 8 A 2 0 387 3 6 ,0 7

2 1 A 2 A 302 2 8 ,1 5

2 5 A 3 2 160 I A ,  91

3 3 A 3 9 39 3 , 6A

+ DE A 0 35 3 ,2 6

NÃO RESPONDEU 52 A ,8 A

TO TA L 1073 1 0 0 ,0 0

Labim/UFRN



N ÍV E L  DE ESCOLARIDADE DOS RESPONDENTES 

DR / RJ -  SONDAGEM DE EGRESSOS

N ÍV E L  DE ESCOLARIDADE FREQUÊNCIA %

1a . A 4a . S É R IE  DO 1 -  GRAU 21 1 ,9 6

5a , A 8a , S É R IE  DO l 2 GRAU 195 1 8 ,1 7

1a , S É R IE  DO 2 -  GRAU 123 1 1 ,9 7

2a . S É R IE  DO 2° GRAU 122 1 1 ,3 7

3a . S É R IE  DO 2 - GRAU 992 9 1 ,1 9

SUPERIOR INCOMPLETO 126 1 1 ,7 9

SUPERIOR COMPLETO 92 3 ,9 2

OUTRO 1 0 ,0 9

NÃO RESPONDEU 1 0 ,0 9

TO TA L 1073 1 0 0 ,0 0

Labim/UFRN



S -  10

S ITU A C A O  DE TRABALHO NO MOMENTO DA M ATRICULA - 1 9 8 A

-  TRABALHAVA EM OCUPAÇÃO REMUNERADA — 3 A 0 3 1 , 7 7 « —

-  TRABALHAVA SEM REMUNERAÇÃO - 2 9 2 , 7 %

-  NÃO ESTAVA TRABALHANDO MAS T IN H A E X P Ê R IE N C IA -  2 7 8 2 5 , 9 7

-  NUNCA H AVIA TRABALHADO - A 2 1 3 9 , 2 7

-  OUTRA RESPOSTA - - -

-  SEM DECLARAÇÃO - 5 0 , 5 7

TO TA L  - 1 0  7 3 1 0 0 , 0 7

S ITU A Ç Ã O  DE TRABALHO NO MOMENTO DA PESQ UISA - MARCO A JUNHO DE 1 9 8 A

-  TRABALHA COM REMUNERAÇÃO - A 9 6 A 6 , 2 7 <—

-  NÃO TRABALHA - 5 7 7 5 3 , 8 7

TO TA L  - 1 0  7 3 1 0 0 , 0 7

Labim/UFRN



GANHOS MENSAIS NA OCUPACÃO PRINC IPAL, EM SALÁRIOS MÍNIMOS

ATÉ 1/2 SALÃRIO MÍNIMO i 2 1 A , 2 7

DE 1/2 A 1 SALÁR IO MÍNIMO : 7 8 1 5 ;  7 %

DE 1 A 2 SALÁRIOS MÍNIMOS : 2 2 0 A A , 1 %

DE 2 A 3 SALÁRIOS MÍNIMOS : 6 A 1 2 , 9 7

DE 3 A 5 SALÁRIOS MÍNIMOS : A 0 8 , 1 7

DE 5 A 1 0 SALÁRIOS MÍNIMOS : 1 8 3 , 6 7

ACIMA DE 1 0 SALÁRIOS 1MÍNIMOS : 7 1 , A 7

NÃO RESPONDEU i• A 8 9 , 7 7

T O TA L  : A 9 6 1 0 0 , 0 7

Labim/UFRN



MOTIVO DE NAO ESTAR TRABALHANDO

SOMENTE ESTUDANDO - 5 6 9 , 7 1

PROCURANDO 0 l í  EMPREGO - 6 1 = 1 0 , 6 %

ESTUDANDO E PROCURANDO 0 1 :  EMPREGO -  1 2  5 = 2 1 , 6 %

NÃO ESTOU CONSEGUINDO TRABALHO - 2 6 1 = A 5 , 2 l

ENCOSTADO OU LIC EN C IA D O  - 5 = 0 , 9 Z

NÃO ESTOU PRECISANDO - 5 = 0 , 9 7o

AGUARDANDO CHAMADA - 2 8 = 6 , 6 7

APOSENTADO - 3 = 0 , A %

OUTRO M OTIVO - 1 5 = 2 , 5 %

SEM DECLARAÇÃO - 8 = 1 , A 7

TO TA L  - 5 7 7 = 1 0 0 , 0 7o
Labim/UFRN



UTILIZAÇÃO DOS CONHECIMENTOS DO CURSO

CONHECIMENTOS NA OCUPAÇÃO 
P R IN C IP A L °//o

NA OCUPAÇÃO 
SECUNDÁRIA 7/o

TODOS 90 1 8 ,2 12 2 0 ,3

MAIOR PARTE 75 1 5 ,1 13 2 2 ,0

± METADE 59 1 1 ,9 5 8 ,5

M UITO POUCO 79 1 5 ,9 6 1 0 ,2

NADA 193 3 8 ,9 23 3 9 ,0

NÃO RESPONDEU - - - -

TO TA L 496 1 0 0 ,0 59 1 0 0 ,0

Labim/UFRN



A ,

V I ,  D í A LETIC A M EN TE * * .

CONCLUINDO: REFORÇAR A DISCUSSÃO IN IC IA L ;

1 , O HOMEM
TRANSFORMA A NATUREZA

E SE TRANSFORMA

2 , O HOMEM
FAZ A HISTORIA

E POR ELA E F E IT O

3 , O CAMINHO DO HOMEM

A, A CONSTRUÇÃO DO NOVO

5 , O PENSAMENTO C R IT IC O

APRENDER COM O VELHO

CONSTRUIR O NOVO

O TRABALHO 

A ESCOLA

HERANÇA MOVIMENTOS ANOS 60 

VALOR PARA 0 ANO 2 ,0 0 0

Ã MUDANÇA E POSSÍVEL

Labim/UFRN



O POETA: O PROFETA DO MODERNO / FUTURO B,

NADA E IMPOSSÍVEL DE HUDftR

DESCONFIAI DO MAIS T R I V I A L  

NA APARÊNCIA SINGELO,

E EXAMINAIj SOBRETUDO, 0 QUE PARECE HABITUAL, 

SUPLICAMOS EXPRESSAMENTE:

-  NÁO A C EITEIS  0 QUE É DE HÁBITO 

COMO COISA NATURAL,
, íbiíL

POIS EM TEMPO DE DESORDEM SANGRENTA,

DE CONFUSÃO ORGANIZADA,

DE ARBITRARIEDADE CONSCIENTE,

DE HUMANIDADE DESUMANIZADA,

-  NADA DEVE PARECER NATURAL

-  NADA DEVE PARECER IMPOSSÍVEL DE MUDAR

B R E C H T
Labim/UFRN


